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PLANO DE CURSO 

 

Toda pesquisa tem finalidade que é buscar inovações. 

Novaes, 2003, p7. 

EMENTA: 

Estudo de literatura e sua relação com os fatos relacionados à memória. Literatura 

como testemunho. 

 

OBJETIVOS 

 

 Problematizar a representação dos fatos literários, na montagem do tripé literatura, 

memória e testemunho, centrados em rizomas, cujas dobras se amalgamam nos 

estudos que dão guarida ao real e ao ficcional. 

 Estudar as obras pelo tipo de leitura que suscitam, ressalvando elementos que 

ensejam a ficcionalidade para testar o processo poético e estético, mitificados pela 

linguagem. 

 Refletir sobre tempo e espaço, que servem de esteio para as obras literárias, nas suas 

relações com a memória, que pode se manifestar como testemunho, respaldando 

identidades e cidadania. 

 Trabalhar os dados literários que servem de suporte para constituir o texto, em sua 

totalidade contextual. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e apresentação de seminários, oportunizando a aplicação da base teórica a 

textos selecionados para estudo. Os textos de temáticas memorialistas devem ser 

representativos de autores latino-americanos, priorizando os aspectos testemunhal e literário. 

Os seminários não devem ultrapassar quarenta minutos, no máximo quatro por dia, se 
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necessário. Cada seminarista deverá apresentar um paper. Todos devem participar 

efetivamente com três minutos, com perguntas e apreciação da exposição apresentada. A 

teoria aplicada ao texto deve estar associada a uma base histórico-discursiva, semiótica ou 

fenomenológica.  

AVALIAÇÃO 

A frequência e a pontualidade, assim como a participação nas atividades desenvolvidas, no  

processo avaliativo, respaldam a nota final, culminando com um artigo em torno dos temas 

desenvolvidos.  
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